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Resumo  

O presente projecto tem com o object ivo cent ral a caracter ização cronológica e cultural do 

Neolít ico ant igo e m édio (ent re 6500 e 4500 BP) , na m argem esquerda do baixo Tejo (áreas 

administrativas que correspondem aos concelhos de Salvaterra de Magos e Benavente). 

Face aos dados disponíveis acerca do povoam ento m esolít ico, é notório o vazio inform at ivo 

relativo aos períodos posteriores (Neolítico antigo e médio). 

Trabalhos recentes produzidos, quer a nível académ ico (LOPES, Relatór io inédito) , quer no 

âm bito de arqueologia de em ergência (const rução da A13 e da A10) , puseram a descoberto 

contextos enquadráveis, a part ir de um a análise t ipológica dos m ateriais, na Pré-história 

recente. 

A part ir destes t rabalhos é hoje possível dar início ao estudo das sociedades hum anas que 

habitaram a região, num período compreendido entre o 6º e o 4º milénio cal AC. 

Pretende-se, at ravés da relocalização de sít ios m encionados na bibliografia, da realização de 

prospecções e de sondagens de avaliação, detectar e caracter izar as m odalidades de 

im plantação e redes de povoam ento dos prim eiros grupos produtores estabelecidos na 

m argem esquerda do Baixo Tejo. Em sim ultâneo, procura detectar-se a existência de 

cont inuidades e/ ou rupturas com as est ratégias do povoam ento m esolít ico conhecido na 

região, quer ao nível dos cr itér ios da im plantação dos espaços de habitat , quer ao nível das 

práticas económicas e das indústrias de pedra lascada. 

Desta form a, pretende-se iniciar um projecto de invest igação que caracter ize, num a 

perspect iva sincrónica as duas prim eiras etapas do Neolít ico, nom eadam ente no que refere 

às suas redes de povoamento, cultura material, avaliando o peso efectivo de alguns fósseis  

directores, subsistem a económ ico e com portam ento sim bólico. Este projecto visa ainda, 

num a perspect iva diacrónica, a caracter ização das m odalidades de passagem do Neolít ico 

ant igo ao Neolít ico m édio e avaliação dos planos de cont inuidade e ruptura cultural. Detectar 

alterações de fundo no sub-sistema económico e as eventuais conexões crono-culturais entre   



   
Departamento de Investigação e Divulgação

    

Neolítico Antigo e Médio na margem esquerda do Baixo Tejo   

  
habitats do Neolít ico m édio e as necrópoles m egalít icas da região, são out ros object ivos não 

menos relevantes deste programa de trabalhos.  

A persecução dos object ivos at rás expostos deve realizar-se no âm bito de um inquérito 

t ransdisciplinar, const ruído em colaboração com invest igadores das seguintes áreas: 

geologia, geomorfologia, petrologia, botânica, zoologia e arqueometria.  

Os resultados obt idos no âm bito deste projecto serão publicados, quer em revistas e 

congressos da especialidade, quer em acções de divulgação destinadas ao grande público.  

Objectivos    

Estabelece-se com o object ivo cent ral do projecto NAM a recolha e t ratam ento crít ico de 

inform ação arqueográfica, que perm ita preencher o actual vazio de conhecim ento sobre os 

contextos da Pré-histór ia recente, m ais especificam ente do Neolít ico ant igo e m édio (6500-

4500 BP), da margem esquerda do baixo Tejo. 

A caracter ização cronológica e cultural das pr im eiras com unidades produtoras de alim entos 

estabelecidas na região, as relações existentes ent re estes grupos e os caçadores-

recolectores que ao longo do Mesolít ico ocuparam estes terr itór ios, as t rajectór ias culturais 

das sociedades produtoras durante as pr im eiras fases do Neolít ico e as conexões ent re estas 

e a em ergência do m egalit ism o funerário, const ituem alguns dos cam pos prior itár ios de 

investigação do projecto NAM. 

Construiu-se portanto um inquérito que, no quadro de um a perspect iva m ult i- linear de 

abordagem ao Passado, contem pla os terr itór ios e as paisagens, as est ratégias económ icas, 

os dados da cultura m aterial e dos espaços de habitat , a integração em redes de t roca e 

contactos, e as com ponentes da sim bólica que terão sido explorados, fabricados e 

manipulados pelos grupos do Neolítico antigo e Neolítico médio. 

A prossecução destes object ivos exige o desenvolvim ento com binado e t ransdisciplinar de 

m últ iplas frentes de t rabalho, no terreno, em gabinete e no laboratór io, que abaixo se 

enunciam: 
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1. Caracterização da paisagem: a dinâmica dos territórios  

Pretende-se, nesta alínea, a part ir de levantam entos de cam po e análise da cartografia 

disponível caracterizar, geológica e geomorfologicamente, as paisagens da margem esquerda 

do baixo Tejo, dando especial destaque às consequências da t ransgressão flandriana, sobre 

estes territórios, e às alterações nos limites do paleo-estuário do Tejo. 

A reconstituição da paleo-ecologia da área, nom eadam ente ao nível do coberto vegetal e das 

espécies faunísticas que este suporta constitui outro campo de pesquisa. 

Esta inform ação perm it irá reconst ituir os cenários da acção cultural, ident ificar os recursos 

disponíveis na região, designadam ente ao nível das m atérias-prim as e dos recursos 

alimentares;  

2.  Caracterização das modalidades e critérios de implantação espacial   

A part ir da relocalização de sít ios m encionados na bibliografia, da ident ificação de novos 

contextos at ravés de prospecções superficiais e da inform ação procedente de habitats já 

escavados, pretende-se definir os modelos de im plantação espacial desenvolvidos pelas 

com unidades do Neolít ico ant igo e Neolít ico m édio, atendendo: aos subst ratos geológicos 

seleccionados, à topografia dos lugares de im plantação, às redes hidrográficas, acessos e 

visibilidades, bem como ao potencial agrícola dos solos que rodeiam os sítios de habitat. 

Pretende-se, assim , ident ificar os cr itér ios que subjazem ao estabelecim ento dos lugares 

habitacionais e detectar eventuais disparidades nas m odalidades de im plantação espacial 

relacionadas com a funcionalidade específica dos sít ios e/ ou com a cronologia das 

ocupações;  

3.  Caracter ização das est ratégias paleo-económ icas e definição de áreas preferenciais 

de captação de recursos  

Pretende-se, neste ponto e a part ir da recolha, em escavação, de indicadores directos 

( restos zoológicos e botânicos) , e indirectos ( funcionalidades específicas de elem entos da 

cultura m aterial) , definir as est ratégias económ icas desenvolvidas pelas com unidades do 

Neolítico antigo e Neolítico médio, identificando, se possível, o peso das estratégias  
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Fig. 1  Segmentos de círculo 

exumados na estação Monte da Foz I   

predatórias versus estratégias produtoras, a presença de actividades agrícolas e as principais 

espécies anim ais exploradas, procurando detectar, num plano diacrónico, eventuais 

alterações das modalidades de utilização dos recursos, domésticos e silvestres, disponíveis.  

Ao m esm o tem po será dedicada part icular atenção à localização dos lugares de origem das 

matérias-prim as lít icas, ut ilizadas nas indúst r ias de pedra lascada e pedra polida, às 

proveniências das argilas em pregues no fabrico dos recipientes cerâm icos, o que perm it irá 

definir os diferentes territórios de obtenção de recursos;  

4. Caracterização das t ipologias de ocupação e das m odalidades de organização interna 

dos espaços de habitat  

Pretende-se, conjugando dados obtidos em prospecção e escavação, calcular a dimensão dos 

habitats, ident ificar e caracter izar, ao nível t ipológico e funcional, as est ruturas dom ést icas 

conservadas, a existência de áreas funcionalm ente especializadas, definir o regim e de 

ocupação (perm anente/ tem porário) , e a funcionalidade dos sít ios 

(residenciais/especializados).  

5.  Caracterização dos componentes da cultura material 

A part ir de elem entos recolhidos em prospecção e escavação procura caracter izar-

se, num a perspect iva tecno- t ipológica, o subsistem a m aterial dos grupos do 

Neolítico antigo e Neolítico médio que ocuparam a região. 

O estudo destes elem entos integra-se na perspect iva dinâm ica de análise 

subjacente ao m odelos das cadeias operatór ias que aplicadas a m ateriais lít icos e 

cerâmicos procuram estabelecer as áreas de obtenção das matérias-primas  

em pregues, as m odalidades tecnológicas de produção 

artefactual, a funcionalidade, os espaços de uso e os lugares de abandono das utensilagens. 

A classificação t ipológica dos elem entos da cultura m aterial que perm ite, na ausência de 

datações absolutas, um prim eiro enquadram ento cronológico, a avaliação do papel de alguns 

fósseis-directores, bem com o a ident ificação de cont inuidades e rupturas, no tem po longo e 

no espaço amplo, do processo de neolitização constituem objectivos centrais nesta análise; 
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6. Caracterização de patamares cronométricos 

A part ir da recolha, em escavação, de m atéria orgânica proveniente de contextos 

est rat igráficos seguros, pretende-se obter conjuntos de datações absolutas que perm itam 

caracterizar cronologicamente as ocupações do Neolítico antigo e Neolítico médio, da região.  

7. Caracterização das paisagens simbólicas 

Pretende-se, com este ponto, discut ir , a part ir de cr itér ios cronológicos e culturais, as 

relações existentes ent re os grupos do Neolít ico ant igo e do Neolít ico m édio da m argem 

esquerda do baixo Tejo, e as com unidades que, na Est rem adura e no inter ior alentejano, 

ut ilizaram / edificaram grutas naturais e est ruturas m egalít icas como lugares de 

enterramento.    

   

8. Medidas de conservação 

Dada a natureza dos habitats do Neolít ico ant igo e Neolít ico m édio, caracter izadas pela 

fragilidade e reduzido impacto visual das estruturas conservadas não estaão previstas acções 

de restauro/ m usealização dos sít ios a intervencionar. Consideram -se com o m edidas 

protectoras eficazes a cobertura dos locais intervencionados, após escavação, com rede 

sintética e o sedimento crivado.                  
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Fig. 2 

 

Mapa com localização de estações do Neolít ico ant igo em 

Portugal; a t racejado encont ra-se o vazio informat ivo da área 

em estudo (nº 20 corresponde aos níveis com cerâm ica da Moita 

do Sebastião); (adapt. de CARVALHO: 1998) 

   
Revisão do estado actual dos conhecimentos  

O conhecim ento cient ífico acerca do Neolít ico ant igo e m édio no actual terr itór io português é 

ainda hoje escasso quando com parado com os dados disponíveis para a Pré-histór ia recente. 

Um a invest igação t radicionalm ente conduzida para regiões e problem át icas específicas, tem 

gerado grandes desequilíbrios na informação disponível para o actual território português. 

Na área do Baixo Tejo, onde incidirá o projecto que aqui se apresenta, o conhecim ento 

acerca do Neolít ico ant igo e m édio resum e-se às inform ações pontuais fornecidas pelo sít io 

ORZ1, intervencionado por Victor Gonçalves nos inícios da década de 80 (GONÇALVES e 

DAVEAU, 1983-84) e aos escassos fragmentos de cerâmica 

im pressa encont rados nos níveis superiores dos concheiros 

de Muge (ARNAUD, 1987).  

Estes períodos pré-histór icos estão, em cont raste com o 

Baixo Tejo, bem docum entados na área correspondente ao 

inter ior da Est rem adura. O invest im ento na invest igação e 

busca pelo conhecim ento cient ífico nesta região, tem sido 

preponderante para o conhecim ento das sociedades 

humanas que habitaram o território hoje português entre o 

6º e 4º m ilénio. Além das diversas jazidas 

intervencionadas ao longo do século XX, 

muitos dos resultados obt idos foram objectos 

de estudos quase sem pre de âm bito 

académ ico. Destacam -se, os t rabalhos de Mariana Diniz (cerâm icas da Gruta da Furninha) , 

João Zilhão (Gruta do Caldeirão; Gruta do Alm onda) , António Faust ino Carvalho ( tecnologia 

lítica do Neolít ico ant igo da Serra d Aire; Abrigo da Pena d Água) e Teresa Sim ões (São Pedro 

de Canaferr im ) , ent re out ros estudos de carácter parcelar. No entanto, à excepção de São 

Pedro de Canaferr im e da Pena d Água, grande parte dos sít ios arqueológicos datados do   
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Fig. 3  Cerâmica cardial exumada 

durante as sondagens de 

diagnóstico da estação Monte da Foz 

  
Neolít ico ant igo e m édio correspondem a contextos de gruta-necrópole, ficando, até à data, 

por conhecer os locais de habitat destas comunidades.   

O inter ior alentejano, desde o início dos anos 90 do século XX, sofreu um aum ento 

significat ivo de invest igação arqueológica no que concerne aos períodos em questão. O 

conhecim ento até então produzido reportava aos t rabalhos realizados pelos Leisner em 

m onum entos m egalít icos, part icularm ente na área de Reguengos de Monsaraz (LEI SNER, G. 

e LEI SNER, V., 1951) . Este increm ento de produção cient ífica está relacionado com os 

t rabalhos desenvolvidos por Manuel Calado na região de Évora e Serra d Ossa. As 

prospecções levadas a cabo por Calado perm it iram a ident ificação de um núm ero elevado de 

sítios enquadráveis no Neolítico antigo e médio (CALADO, 2001). Um desses sítios, Valada do 

Mato, tem sido alvo de invest igação cient ífica por parte de Mariana Diniz. Trata-se de um 

sítio ao ar livre, de grandes dimensões e com estruturas de habitat (DINIZ, 2004).  

Observando a cartografia referente ao Neolít ico ant igo e Neolít ico m édio no actual terr itór io 

português, constata-se um vazio inform at ivo em relação à área do Baixo Tejo. As regiões 

m ais próximas, acim a descritas sucintam ente, apresentam um volum e de inform ação que 

não tem correspondência no Baixo Tejo. Recentem ente, 

at ravés de t rabalhos relacionados com a arqueologia de 

em ergência e prevent iva no âm bito da const rução da A13 e 

A10, foram descobertos e parcialm ente intervencionados um 

núm ero reduzido de sít ios (3) enquadráveis nos períodos em 

questão. Os sít ios Vala Real (concelho de Salvaterra de Magos) , 

Moita de Ourives e Monte da Foz I (concelho de Benavente), intervencionados por equipas da 

Crivarque (o Monte da Foz I e Moita de Ourives foram dir igidos por dois dos signatários do 

presente projecto) perm it iram detectar realidades crono-culturais prat icam ente 

desconhecidas nesta região. Demonstra-se assim, a presença de grupos humanos no Baixo    
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Tejo, durante o Neolítico antigo e médio na região do Baixo Tejo, sendo este o tema principal 

do projecto que aqui se propõe. Por outro lado, um trabalho de prospecção levado a cabo por 

Gonçalo Lopes no concelho de Muge perm it iu a divulgação de novos dados, sobre lugares de 

habitat do Neolítico antigo e médio, de acordo com a análise tipológica dos materiais.  

Porém , apesar dos recentes t rabalhos na área não exist iu, até ao m om ento, nenhum a acção 

concertada e dir igida especificam ente para o povoam ento do Neolít ico ant igo e m édio na 

região, lacuna que o presente trabalho pretende colmatar.                      
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Metodologia   

Trabalhos de terreno 

a) Prospecção e relocalizações (1ª fase) 

O Projecto NAM incidirá, no pr im eiro ano, em t rabalhos de relocalização de sít ios 

arqueológicos e prospecções de superfície (1ª fase) , num a tentat iva de reconhecim ento de 

novos locais com eventual potencial arqueológico. 

No que diz respeito às relocalizações, estas dest inam -se preferencialm ente aos sít ios cuja 

cronologia de ocupação se integre no Neolít ico ant igo e m édio, sendo que, para concret izar 

este objectivo irão ser consultadas as seguintes bases de dados:  

1. Endovellicus (I.P.A.); 

2. Carta Arqueológica da Bacia I nfer ior das Ribeiras de Muge e Alpiarça - Trabalho 

Académico realizado por Gonçalo Lopes (Universidade de Évora); 

3. Sít ios intervencionados pela CRI VARQUE, Lda, no âm bito da const rução de obras 

públicas ou privadas, nos concelhos de Salvaterra de Magos e Benavente.  

No que se refere à prospecção de superfície, irá ser realizada um a prospecção sistem át ica, 

que irá considerar, em pr im eiro lugar, os locais cuja natureza geom orfológica se apresente 

como a mais favorável à preservação de vestígios arqueológicos pertencentes às  

épocas em estudo neste projecto. Tendo em conta os efeitos da t ransgressão flandriana, 

algum as áreas hoje a descoberto não serão prospectadas, um a vez que durante as épocas 

objecto de estudo deste projecto, estar iam inundadas, im possibilitando assim , qualquer t ipo 

de ocupação.  

Serão tam bém relevantes, os resultados obt idos em escavações realizadas pela CRI VARQUE, 

nos sít ios Vala Real (Neolít ico ant igo evolucionado) , Monte da Foz I ( inícios do Neolít ico 

médio?) e Moita do Ourives (Neolítico médio, com espólio dolménico), onde se observou uma   
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Fig. 4  Taça esferoidal exumada na estação Moita 
do Ourives    

sobreposição ent re estas ocupações e as Areias Superficiais - As . Estas Areias Superficiais, 

descritas e cartografadas por Zbyszeswki seriam, nesta região, um dos topos de sequência  

sedim entar durante o Neolít ico, o que faz com que as áreas que apresentam esta unidade 

sejam, à partida, um dos locais mais favoráveis à presença de ocupação humana. 

Tanto na fase de relocalização, com o na fase de prospecção, irá ut ilizar-se o G.P.S com o 

m étodo de georeferenciação. Será igualm ente, preenchida um a ficha de sít io arqueológico, 

onde se registarão os cam pos que se encont ram patentes nas Ficha de Sít io Arqueológico 

do I.P.A. 

Todos os sít ios arqueológicos que serão ident ificados no âm bito do presente projecto, 

independentem ente do período cronológico, serão registados e enviados ao I .P.A. no 

Relatór io Final. Qualquer situação de dest ruição de sít ios arqueológicos, quer por agentes 

naturais, quer por agentes antrópicos, será imediatamente comunicada ao I.P.A.   

b) Escavações arqueológicas (2ª fase)   

A fase de escavação arqueológica será realizada a partir do segundo ano do projecto. 

Para esta segunda fase, estão previstas escavações 

sít ios arqueológicos de: Monte da Foz I (Neolít ico 

ant igo evolucionado/ m édio) e Moita do Ourives 

(Neolít ico m édio) . Estes sít ios foram 

intervencionados pela CRI VARQUE, Lda no âm bito de 

t rabalhos de em ergência/ prevent ivos e dir igidos 

pelos signatários do projecto (F. R. e C. N.) 

As intervenções arqueológicas nestes sít ios perm it iram uma caracter ização, ainda que 

prévia, da sua ocupação. É no entanto, necessário proceder a escavações em área aberta, de 

m odo a obter inform ações para algum as das questões que perm aneceram em aberto 

aquando os trabalhos anteriores.  
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Ao longo destes quat ro anos de projecto serão considerados out ros locais até agora não 

intervencionados realizando-se, num prim eiro mom ento, sondagens de diagnóst ico (de 

form a a avaliar o grau de conservação dos m esm os) , havendo num segundo m om ento, um a 

intervenção em área, caso se justifique. 

Metodologicam ente, será adoptado o m étodo de escavação por cam adas naturais, com um a 

subdivisão por níveis art if iciais. Serão preenchidas fichas de registo arqueológico adaptadas 

ao m étodo proposto, sendo realizado igualm ente o registo gráfico, fotográfico e topográfico 

de todos os planos de depósito, níveis art if iciais e est ruturas. Os registos gráficos serão 

realizados à escala 1:20 ou outras que se justifiquem.   

Trabalhos de laboratório (3ª fase) 

a) Estudo de materiais 

Os m ateriais arqueológicos exum ados no decorrer dos t rabalhos de cam po acim a descritos 

serão lavados, m arcados e acondicionados segundo os m étodos t radicionais aplicados em 

arqueologia. 

O seu estudo será realizado segundo um a perspect iva tecno- t ipológica, a part ir da qual pode 

estabelecer-se um a caracter ização cronológica e cultural das estações arqueológicas 

identificadas.  

O enquadram ento crono-cultural será realizado não só numa perspect iva regional, m as 

também a uma escala supra-regional.  

Os materiais arqueológicos mais significativos serão desenhados e fotografados.   

b) Estudo da fauna 

O conjunto fauníst ico exum ado será alvo de um t ratam ento de consolidação, sendo que, 

após este primeiro tratamento, será realizada uma primeira triagem dos materiais. 

A identificação destes terá em consideração a consulta de Atlas da especialidade e a colecção 

osteológica do CIPA.  



   
Departamento de Investigação e Divulgação

    

Neolítico Antigo e Médio na margem esquerda do Baixo Tejo   

  
c) Estudos Polínicos, Paleobotânica e Arqueometria 

O presente projecto considera a necessidade de uma acção interdisciplnar para atingir os fins 

que se propõem atingir. Deste modo, nas áreas acima descritas   

(paleobotânica, estudos polínicos e arqueom etr ia) pretende-se apresentar candidaturas às 

bolsas que o IPA abre anulamente.   

Calendarização dos trabalhos    

ANO PRIMEIRO  de Janeiro a Dezembro de 2005 

Trabalhos de Terreno 

Levantamento geológico e geomorfológico  5 dias 

Relocalização de sítios e prospecções superficiais  10 dias 

Trabalhos de Gabinete e Laboratório 

Tratamento de informação bibliográfica 

Descrição e classificação de materiais provenientes de prospecção e escavação  

Produção de cartografia arqueológica  

ANO SEGUNDO -  de Janeiro a Dezembro de 2006 

Trabalhos de Terreno 

Escavação e sondagens arqueológicas  20 dias 

(intervenções planeadas  Moita do Ourives e Monte da Foz, Benavente) 

Interpretação e descrição geo-arqueológica  5 dias 

Trabalhos de Gabinete e Laboratório 

Tratamento de informação bibliográfica 

Descrição e classificação de materiais provenientes de prospecção e escavação  

Análises t ransdisciplinares de elem entos da cultura m aterial ( ident ificação e 

caracter ização pet rográfica de m atérias-prim as lít icas e de pastas cerâm icas; estudos 

faunísticos; estudos botânicos; análises traceológicas)  
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Produção de cartografia arqueológica 

Apresentação dos primeiros resultados do projecto no Congresso da UISPP  

ANO TERCEIRO -  de Janeiro a Dezembro de 2007 

Trabalhos de Terreno 

Escavação e sondagens arqueológicas  20 dias 

(intervenções planeadas  Moita do Ourives e Monte da Foz, Benavente) 

Interpretação e descrição geo-arqueológica  5 dias 

Trabalhos de Gabinete e Laboratório 

Tratamento de informação bibliográfica 

Descrição e classificação de materiais provenientes de prospecção e escavação  

Análises t ransdisciplinares de elem entos da cultura m aterial ( ident ificação e 

caracter ização pet rográfica de m atérias-prim as lít icas e de pastas cerâm icas; estudos 

faunísticos; estudos botânicos; análises traceológicas)  

Produção de cartografia arqueológica  

ANO QUARTO -  de Janeiro a Dezembro de 2008 

Trabalhos de Terreno 

Escavação e sondagens arqueológicas  20 dias 

(intervenções planeadas  Moita do Ourives e Monte da Foz, Benavente) 

Interpretação e descrição geo-arqueológica  5 dias 

Trabalhos de Gabinete e Laboratório 

Tratamento de informação bibliográfica 

Descrição e classificação de materiais provenientes de prospecção e escavação  

Análises t ransdisciplinares de elem entos da cultura m aterial ( ident ificação e 

caracter ização pet rográfica de m atérias-prim as lít icas e de pastas cerâm icas; estudos 

faunísticos; estudos botânicos; análises traceológicas)  

Produção de cartografia arqueológica 
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Equipa Técnica e Gestão do Projecto  

O presente projecto será coordenado, em todas as suas vertentes, pelos seus responsáveis 

cient íficos (César Neves, Ana Filipa Rodrigues e Mariana Diniz) . Todas as acções 

desenvolvidas e program adas no Projecto NAM serão sem pre coordenadas, no terreno e no 

laboratório por um destes três responsáveis.  

As act ividades de índole m eram ente arqueológicas estarão sem pre a cargo dos responsáveis 

do projecto. No entanto, o curr iculum dos t rês responsáveis não abrange out ras áreas do 

saber cient ifico contem pladas no projecto. A arqueologia com o disciplina interdisciplinar tem 

lacunas somente colmatáveis quando adjuvada com outras ciências. Um  

projecto que lida com terr itór io, m eio am biente, exploração de recursos e captação de 

sistemas económicos tem que ter na sua equipa investigadores qualificados que assegurem a 

desejada complementaridade.  

O Projecto NAM na área da Geologia e Geom orfologia terá o cont r ibuto do Prof. Dr. 

António Brum da Silveira. Esta área será um a referência obrigatór ia ao longo dos t rabalhos 

de cam po, tanto na Prospecção com o na Escavação, m ais concretam ente no que se refere à 

caracter ização da paisagem e na dinâm ica dos terr itór ios ocupados pelas sociedades 

humanas que habitaram a região.  

A com ponente referente à Petrologia estará a cargo de Prof. Dr. Paulo Fonseca. A análise 

das m atérias-prim as com que irem os futuram ente t rabalhar e estudar será feita 

pr incipalm ente nos t rabalhos de gabinete. No entanto, o cam po cient ífico da Pet rologia 

tam bém será efect ivo nos t rabalhos de terreno, nom eadam ente no que se refere à captação 

e exploração das matérias-primas identificadas. 

O estudo da Fauna estará a cargo da Dra. Cláudia Costa e será apenas realizado na terceira 

fase dos trabalhos, correspondente aos trabalhos de gabinete. 

A gestão do projecto estará a cargo de César Neves, Ana Filipa Rodrigues e Mariana Diniz, 

sendo marcadas periodicamente e atempadamente com os restantes colaboradores, reuniões 

com o fim de delinear metas e averiguar o progresso do projecto. 
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Para além destas reuniões estará sem pre im plícita a ut ilização da I nternet com o m eio 

indispensável para a circulação de informação.   

Difusão dos resultados do Projecto  

Os resultados obt idos ao longo do projecto serão divulgados de form a diversa, variando, 

também, o público a que se destinam.  

Além dos Relatór ios de Progresso obrigatór ios por lei, pretende-se, apresentar e divulgar os 

resultados do projecto, tam bém de form a progressiva, em revistas e congressos nacionais e 

internacionais da especialidade, através de artigos científicos.  

O público dito não cient ífico tam bém terá acesso à inform ação produzida no Projecto NAM. 

Nunca será de descurar a presença de artigos em revistas municipais (com preferência  

nos concelhos que abrangem o projecto) , bem com o em pequenas exposições de cariz 

pat r im onial. O discurso produzido nestes dist intos órgãos será adaptado aos diferentes 

públicos, sem menosprezo do seu carácter científico. 

At ravés da página da WEB, www.crivarque.net, haverá um a actualização mais efect iva dos 

trabalhos desenvolvidos durante o projecto.  

Dependendo dos resultados do Projecto, caso este corresponda às expectat ivas iniciais, é 

object ivo, findo o projecto, realizar t rabalhos de índole académ ico, nom eadam ente um a tese 

de mestrado de um dos responsáveis (C.N.).   

http://www.crivarque.net

